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Tu s6, tu, puro amor, com Jorça crúa,
Que os corações humanos tanto obriga.. _
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ADVERTENCIA

11
composição que ora se reimprime
foi escripta para as festas oi-{(a­
nisadas, nesta capital. pelo Gabi­
nete Portuguei de Leitura. no

tricentenario de Camões. e represen7ada
no theatro de D. Pedro II. O de~fecho

dos amores palacianos de Camões e de
D. Catharina de Athayde é o objecto da
comedia, desfecho que deli logar á subse­
quente aventura de Africa. e mais tarde
ti partida p'am a lndià, d'onde o poeta
devia re{(ressar um dia com a i';1I1IOrtali­
dade nas mios. Nio pretendi farer um
quadro da côrte de D. JOilo 111, nem. $ei
se o permitliàm as proporções minimas
do escripto e a urgencia da occasiáo. Bus­
quei, sim, haver-me de maneira que o
poeta fosse cOlltemporaneo de seus aniores,
nio lhe dando feições epicàs, é, por assim
âi:er, postllllmas.



VI ADVERTENCIA.

Na REVISTA BRAZILElRA, onde esta peça­
finha primeiro viII 'a lUf, escrevi lima
nota, que reproduf.o, accrescentando-lhe
alguma cousa explicativa. Como na scena
p,-imeira sé trata-rda anecdota que motivou
o epigramma de Camóes ao duque de
Aveiro, disse eu alli que, posto se lhe náo
possa .fixar data, lIsára della por me pa­
recer um curioso rasgo de costumes. E
adduf.i: a Engana-se, creio eu, o Sr. Theo­
philo Braga quando aifirma que ella só
podia ter occorrido depois do regresso de
Camóes a Lisboa. allegando, para funda­
mentar essa opinião, que o titulo de duque
de Aveiro foi creado em 1557. Digo que
se engana o distincto escriptor, porque eu
encontro o duque de Aveiro, cinco annos
antes, em 1552, indo receber, na quali­
dade de embaixador, a princera D. Joanna,
noiva do principe D. João (Veja MEM. E

Doc. .:IllIleXOS aos ANNAES DE D. JoÃo lll,

pags. 440 e 441); e, se Camóes só em
J 553 partiu para a lndia, não é impos­
sível que o epigramma e o caso que lhe
deu origem fossem anteriores. "

;remos ambos ratão, o Sr. Theophilo
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Braga e eu. Com ejfeito, o ducado de
A veiro só foi creado formalmente em
1,),) 7, mas o agraciado usava o titulo
desde lIIuito antes, por mercê de D.
João lJI; é o que confirma apropria C,lrta
régia de 3u de Agosto d'aque//e all/IO,
textualmente inserta na H1ST. GENF.AI•• de
D. Antonio Caetano de Souza, que cit'l em
abono da assersão o testemunho de Andra­
de, na CHRON1CA D'EL-REI D. JoÃo lIl. N'a­
que//a mesma obra se lê (liv, IV, cap, V)
que em 1551 nc:: trasladação dos ossos
d'el-rei D. lVI.moel estivera preiente e
duque de Aveiro. Não é pois impossivel
que a anecdota occorresse antes da pri­
meira ausencia de Camóes,

MACHADO DE ASSIS,
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TU SO, TU, PURO AMOR...

SCENA PRIMEIRA.

CAMINHA 1 D. MANOEL DE PORTUGAL.

(Caminha vem do fundo, á esquerda; vae
a entrar pela porta da dÚ'eita, quando
lhe sae D. !vlanoel de Portugal, a rir.)

CAMl 'HA.

Alegre vindes, senhor D. Manoel de
Portugal. Disse-vos EI- rei alguma cousa
graciosa, de certo...

D. MANOEL.

Não; não foi EI-rei. Adiyinhae o que
seria, se é que o não sabeis já.
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CAMINHA.

Que foi?
D. MA OEL.

Sabeis o caso da gallinha do duque de
Aveiro?

CAMINHA.

Não.
D. MANOEL.

Náo sabeis? - Pois é isto: uns versos
mui galantes do nosso Camóes. (Caminha
estremece eja:r um gesto de má vontade. )
Uns versos como elle os sabe fazer. (A'
parte.) Dóe-Ihe a noticia. (Alto.) Mas,
devéras náo sabeis do encontro de Camóes
com o duque de Aveiro?

CAMINHA.

Não.
D. MANOEL.

Foi o proprio duque que 111'0 contou
agora mesmo, ao vir de estar com El-rei...

CAMINHA.

Que hou,e então?
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D. MANOEL.

3

Eu vol-o digo j achavam-se hontem, na
egreja do Amparo, o duque e o poeta...

CAMINHA, com enfado.

O poeta! o poeta! Não é mais que
engenhar ahi uns pêccos versos, para
ser logo poeta! Desperdiçaes o vosso
enthusiasmo, senhor D. Manoel. Poeta
é o nosso Sá, o meu grande Sá! Mas,
esse arruador, esse brigão de horas mor­
tas...

D. MANOEI..

Parece-vos então... ?

CAMINHA.

Que esse moço tem algum engenho,
muito menos do que lhe diz a presumpção
delle e a cegueira dos amigos; algum
engenho não lhe nego eu. Faz sonetos
soífriveis. E cançõe~ ... Digo-vos que li
uma ou duas, não de todo mal alinha­
vadas. Pois então? Com bôa vontade,
mais esforço, menos soberba, gastando as
noites, não a folgar pelas locandas de
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Lisboa, mas a meditar os poetas italianos
digo-vos que póde vir a ser ...

D. MANOEL.

Acabae.
CAMINHA.

Está acabado: um poeta solfrive1.

D. MANO\..

Devéras? Lembra-me \ue já isso mesmo
lhe negastes.

CAMINHA, sorrindo.

No meu epigramma, não? E nego-Ih'o
ainda agora, se não fizer o que vos digo.
Pareceu-vos gracioso o epigramma? Fil-o
por desenfado, não por adio ... Dizei, que
tal vos par~ceu elle?

D. MANOEL.

Injusto, mas gracioso.

CAMINHA.

Sim? Tenho em mui boa conta o vosso.
parecer. Algum tempo suppuz que me
desdenhaveis. ão era impossivel qJ.le
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assim fosse. Int'!"ig~ da oôrte dáo azo
a muita injustiça; mas principalmente
acreditei que fossem ártes desse rLxôso ...
Juro-vos que elle me tem odio.

D. MANOEL.

o Camões?
C,udINHA.

Tem, tem ...
D. MANOEL.

Porque?
CAMINHA.

Náo sei, mas tem. Ãdeu~.

D. MANOEr..'

Ides-vos?

CA'MINHA.

Vou a El-rei, e depois ao meu senhor
infante. (Corteja-o e dirige-se para a
porta da direita. D. ManoeI dirige-se para
o fundo.)

D. MANOEL, anâando.

Eu já vi a taverneil'o
Vender vaca por carneÍl·o...
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CAMINHA, volta-se.

Recitaes versos?... São vossos ?... Não
me negueis o gosto de os ouvir.

D. MA 'OEL.

Meus não; são de Camóes... (Repete,
descendo a scena.)

Eu já vi l\ taverneiro
Vender vaca por Cal'lleiro...

CAMINHA sarcastico.

De Camóes ? .. Galantes são. Nem Vir­
gilio os daria melhores. Ora, fazei o favor
de repetir comigo:

Eu já vi a taverneiro
Vender vaca por carneiro...

E depois? Vá, dizei-me o resto, que não
quero perder iguaria de tão fino sabor.

D. MANOEL.

O duque de Aveiro e o poeta encontra­
ram-se hontem na egreja do Amparo. O
duque prometteu ao poeta mandar-lhe
uma gaJlinha de sua mesa, mas só lhe
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mandou um assado. Camóes retorquiu-lhe
com estes versos, que o proprio duql;le me
mostrou agora, a rir:

Eu já vi a taverueiro,
Vender vaca por carneiro;
Mas não vi, por vida minha,
Vender vaca por galli u!la,
f\enão ao duque de Aveiro.

Confessae, confessae senhor Caminha,
vós q ue sois poeta, confessae que ha ahi
certo pico, e urna simpleza de dizer... Não
vale tanto de certo como os sonetos delle,
alguns dos quaes são sublimes, aquelIe por
exemplo:

De amor escrevo, de amor trato c vi,·o ...

Oll este:

Tanto de meu estado me acho incerto...

Sabeis a continuação?

CAMINHA.

Até lhe sei o fim :

Sc me pergl1ntfl. alguem porque assim anelo
Respondo (1ue não sei, porém suspeito

Que só porque vos vi, minha senhora.
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(Fitando-lhe milito os olhos.) Esta se­
nhora... Sabeis vós, de certo, quem é esta
senhora do poeta, como eu o sei, como
o sabem todos ... Naturalmente amam-se
ainda muito?

b. MANOEL, á parte.

Que quererá elle ?

CAMINHA.

Amam-se por força.

D. MANOEL.

Cuido que não.

CAMINH.".

Que não?

D. MANOEL.

Acabou, como tudo acaba.

CAM!. 'H." sorrindo.

Andae lá j não sei se me dizeis tudo.
Amigos sois, e não é impossivel que tam­
bem vós... Onde está a nossa gentil senhora
D. Francisca de Aragão?
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D. MANOEL.

9

CAMINHA.

Vede: um simpIes nome vos faz estreme·
cer. Mas socegae, que não sou vosso
inimigo; mui ao contrario, amo-vos, e a
ella tambem ... e respeito-a muito. Um
para o outro nascestes. Mas, adeus, faz-se
tarde, vou ter com El-rei. (Sae pela di­
reita. )
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SCENA II.

D. MANOEL DE PORTUGAL.

Este homem! Este homem!... Como
se os versos dellc, duros e ensôssos... (Vae
á porta por onde Caminlza saíu e levanta
o l·eposteiro.) Lá vae elle ; vae cabisbaixo;
rumina talvez algurna cousa. Que não
sejam versos! (Ao fundo apparecem D.
Antonio de Lima e D. Catlzarina de
Atlzayde.)
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SCENA III.

I I

O. MANOEL DE PORTUGAL,

D. CATHARINA DE ATHAYDE, D. AN­

TONIO DE LIMA.

D. ANTONIO DE LIMA.

Que espreitaes ahi senhor D. Manoel?

D. MANOEL.

Estava a ver o porte elegante do nosso
Caminha. Não vades suppor que era al­
guma dama. (Levanta o reposteiro.) Olhae,
lá vae elle a desapparecer. Vae a El-rei.

O. ANTONIO.

Tambem eu. Tu, não, minha bôa Ca­
tharina. A rainha espera-te. (D. Catharina
far lima reverencia e caminha para a
porta da esquerda. )Vae, vae, minha gentil
flor. .. (A D. Manoe!.) Gentil, não a achaes?

D. MANOEI"

Gentilissima.
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D. ANTONIO.

Agradece, Catharina.

D. CATHARINA.

Agradeço i mas o certo é que o senhor
D. Manoel é rico de louvores ...

D. MANOEL.

Eu podia dizer que a natureza é que foi
comvosco pródiga de graças i mas, não
digo i seria repetir mal aquillo que só poetas
podem dizer bem. (D. Anlonio fecha o
roslo.) Dizem que tambem sou poeta, é
verdade i não sei j faço versos. Adeus, se­
nhor D. Antonio... (Corleja-os e sae.
D. Calharina vae a entrar, á esquerda,
D. Antonio detem-n'a.)
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D. ANTONIO DE LIlI-lA, D. CATHARINA

DE ATHAYDE.

D. ANTONIO.

Ouviste aquillo?

D. CATHARINA, paraI/do.

Aquillo?
D. ANTONIO.

li Que só poetas podem dizer bem» fo­
ram as palavras delle. (D. Catharil/a
aproxima-se) Vês tu, filha? tão divul­
gadas andam já essas cousas, que até se
dizem nas barbas de teu rae!

D. CATHARINA.

Senhor, um gracejo...

D. ANTONIO, enfadando-se.

Um gracejo injurioso, que eu náo con­
sinto, que não quero, que me dóe... Que
só poetas podem dizer bem l E que é poeta!
Pergunta ao nosso Caminha o que é esse
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atrevido, o que vale a sua poesia... Mas,
que seja outra e melhor, não a quero para
mim, nem para ti. ão te criei para en­
tregar-te ás mãos do primeiro que passa,
e lhe dá na cabeça baver-te.

D. CATRARINA, procurando modera/-o.

Meu pae...
D. ANTONIO.

Teu pae, e teu senhor!

D. CATHARINA.

Meu senhor e pae... juro-vos que ... jura­
vas que vos quero e muito ... Por quem
sois, não vos irriteis contra mim!

D. ANTONIO.

Jura que me obedecerás.

D. CATRARI 'A.

Não é essa a minha obrigação?

D. ANTONIO.

Obrigação é, e a mais grave de todas.
Olha-me bem, filha; cu amo-te como pae
que sou. Agora, anda, vae.
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SCENA V.

15

D. ANTONIO DE LIMA, D. CATHARINA

DE ATHAYDE, D. FRANCISCA DE

ARAGÃO.

D. ANTONIO.

Mas não, não vás sem falar á senhora
D. Francisca de Aragão, que abi nos ap­
parece, fresca como a rosa que desabotoou
agora mesrno, ou, como dizia a farça do
nosso Gil Vicente, que eu ouvi ha tantos
annos, por tem po do nosso serenissimo
senhor D. Manoel... Velho estou, minha
formosa dama...

D. FRANCISCA.

E que dizia a farça?

D. ANTONIO.

A farça dizia:
E' bonita como estrel1a,
Uma rosinha de Abril,
Uma ú'e CUl'tL de Maio,
TãO manhosa, tão subtil!
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Vede que a farça adivinhava já a nossa
D· Francisca de Aragão, uma frescura de
Maio, tão manhosa tão subtil...

D. FRANCISCA.

Manhosa, eu?

D. ANTO:-lIO.

E subtil. Não vos esqueça a rima, que é
de lei. ( Vae a sair pela porta da direita;
apparece Camóes. )
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SCENA VI.

OS MES~lOS, CAMOES.

O. CATHARINA, á parle.
Elle!

D. FRA 'CISCA, baixo a D. Callzarina.
Socegae!

O. ANTO.-IO.

Vinde câ, senhor poeta das gallinhas. H
me chegou aos ouvidos o \"0550 lindo epi­
gramll1a. Lindo, sim; e estou que náo ,"o,
custaria mais tempo a fazeI-o do que eu a
dizer-vos que me divertiu muito ... E o
duque? O duque, ainda não emendou a
máo? Ha de emendar, que náo é nenhum
mesquinho.

CA~[ÓES, alegremente.

Pois El-rei deseja o contrario...

O. ANTO."lO.

Ah! ~ua Alteza falou-vos d'isso? ..
Contar-m'o-heis cm tempo. (A D. Catha-
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rina, com intençáo.) Minha filha c senhora,
não ides ter com a rainha? eu vou falar a
El-rei. (D. Catharina corteja-os e dirige­
se para a esquerda; D. Alltonio sae pela
direita.)
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SCENA VII.
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OS MESMOS, menos D. ANTONIO DE LIMA
·(D. Catharina quer sair, D. Fran­

cisca de Aragáo deteni-n'a.)

D. FRANCISCA.

Ficae, ficae ...

O. CATHARINA.

Deixae-me ir !

CAMÓES.

Fugis de mim?

D. CATHARINA.

Fujo ... Assim o querem todos.

CAMÓES.

Todos! Todos quem 7

D. FRANCISCA, Indo a Camóes.

Socegae. Tendes, na verdade, um genio,
uns espiritos... Que ha de ser? Corre a
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mais e mais a noticia dos vossos amores ...
c o senhor D. Antonio, que é pae, e pae
severo...

CAMÓES, )Jival1lente a D. Calharina.

Ameaça-vos?

D. CATHARINA.

ão' dá-me conselhos... bons conse­
lhos, m~u Luiz. ão vos quer mal, não
quer. .. Vamos lá; eu é que sou.desatinada.
Mas pa; ·ou. Dizei-nos lá esses versos de
que fnlaveis ha' pouco. Um epigramma,
não é? Ha de ser tão bonito como os
outros ... menos um.

CAMÕES.

Um?
D. CATHAR1NA.

Sim, o que fizestes n D. Guiomar de
Blasfé.

CAMÕES, com desdem.

Que monta? Bem frouxos versos.

D. FRANCISCA.

ão tanto; mas eram feitos a D .Guio­
mar, e os peiores versos d'este mundo s50



SCENA VII :lI

os que se fazem a outras damas. (A D. C,,­
tharilla.) Acertei? (A Call15es.JOrn andae,
vou' deixar-vos; dizei o caso do vosso epi­
gramma, não a mim que já o sei de cór
porém a ella que ainda não sabe nada ...
E que foi que vos disse El-rei?

CAMÓES.

El-rei viu-me, e dignou-se chamar-me;
fitou-me um pouco a sua real vista, e disse
com brandura: - cc Tomára eu, senhor
poeta que todos os duques vos faltem com
gallinhas por que assim nos alegrareis
com versos tão chistosos. » -

D. FRANC1SCA.

Disse-vos isto? é um grande espirita El­
rei!

D. CATHAR1NA, a D. Francisca.

Não é) (ri Camóes.) E vós que lhe dis­
sestes?

CAMÓES.

Eu? nada ... ou quasi nada. Era tão ino­
pinado () louvor q ue me tomou a fala. E,
com tudo, e eu pudesse responder agora ...
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agora que recobrei os espiritos... dir-Ihe­
hia que ha aqui (leva a mio á fronte) al­
guma cousa mais do que simples versos
de desenfado... dir-Ihe-hia que... (Fica
absorto um instante, depois olha alterna­
damente para as duas damas, entre as
quaes se acha.) Um sonho ... A's vezes
cuido conter cá dentro mais do que a mi­
nha vida e o meu seculo... Sonhos... sa­
nhos! A realidade é q ue vós sois as duas
mais lindas damas da christundade, e que
o amor é a alma do univCTso!

D. FRANCISCA.

O amor e a espada, senhor brigão!

CAMÓES, ale{fremente.

Porque me não dáes logo as alcunhas
que me háo de ter posto os poltróes do
Rocio? Vingam-se com isso, que é a des­
forra da poltroneria ... Não sabeis? Natu­
ralmente não; vós gastaes as horas nos
lavores e recreios do para; mora aqui a
doce paz do espirita. .

D. CATHARINA, com intençáo.

Nem sempre.
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Isto é comvosco; e eu, que posso ser in­
discreta, não me detenho a ouvir mais
nada. (Dá algul/s passos para o fUlldo.)

D. CATHARINA.

Vinde cL.

D. FRANCISCA.

Vou-me... ,"ou a consolar o nosso Ca­
minha, que ha de estar um pouco enfa­
dado ... Ouviu elle o que EI-rei vos disse?

CAMÕES.

Ouviu; que tem?

D. FRANCISCA.

ão ouviria de boa sombra.

CAMÕES.

Póde ser que não... dizem-me que não.
(A D. Catharina.) Pareceis inquieta ...

D. CATHARINA, a D. Francisca.

Não, não vades; ficae um instante.
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CA.MÕES, a D. Francisca.

Irei eu.

D. FRANCISCA.

Não, senhor; irei eu só. (Sáe pelo (undo.)
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SCENA VIII.

CAMÕES, D. CATHARINA DE ATHÀYDE.

CAMÓES, com uma reverencia.

Irei eu. Adeus, minha senhora D. Ca­
tharina de Athayde! (D. Catlzarina dá
um passo para elle.) Mantenha-vos Deus
na sua santa guarda.

D. CATHARINA.

Não... vinde cá ... (Cumóes detem-se.)
Enfadei-vos? Vinde um pouco mais perto.
(Camóes aproxima-se.) Que vos fiz eu?
Duvidaes de mim?

CAMÓES.

Cuido que me quereis ausente.

D. CATFlARINA.

Luiz! (Inquieta.) Vede esta sala, esta
paredes... falarmos [I sós ... Duvidaes de
mim?

4
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CAMÓI';S.

Náo duvido de vós· não duvido da vossa
ternura; da vossa firmtza é que eu duvido.

D. CATHARINA.

Receiaes que fraqueie algum dia?

CAMÓES.

Receio j chorareis muitas lagrimas, mui­
tas e amargas... mas, cuido que fraq ueareis.

D. CATHARINA.

Luiz! juro-Yos...

CAMÓES.

Perdoae, se vos offende ·esta palavr~.
Elia é sincera; subiu-me do coracáo á
boca. Náo posso guardar a verdade j' per­
der-me-hei algum dia por dizel-a sem re­
buço. Assim me fez a natureza· assim irei
á epultura.

D. CATHARINA.

"Não, não fraquearei, juro-vos. Amo-vos
muito, bem o sabeis. Posso chegar a af-
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[roatar tudo. até a colera de meu pae.
Vede lá estamos a sós' se nos vira aI­
guem ... (Camóes dá 11m passo para sair.)
Não vinde cá. Mas, se nos vira alguem.
defronte um do outro no meio de uma
sala desert~, que pensaria? Não sei que
pensaria' tinha medo ba pouco' já não
tenho medo ... amor sim ... O que eu tenho
é amor, meu Luiz.

CAMÓE

Minha boa Catharloa!

D. CATHARINA.

Não me chameis boa, que eu não sei se
o sou ... Nem boa, nem má.

CAMÓES.

Divina sois!

D. CATHARINA.

Não me deis nomes que são sacriJegios.

CAMÕES.

Que outro vos cabe?
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D. CATHAR1NA.

L cnhum.
CAMÓES.

enhum ? - implesmente a minha
doce e formosa senhora D. Catharina de
Athayde, uma nympha do pa~o, que se
lembrou de amar um triste escudeiro, sem
se lembrar que seu pae a guarda para al­
gum solar opulento, algum g:ande cargo
de camareira-mór. Tudo isso havereis
emquanto que o coitado de Camóes irá
morrer em Africa ou Asia ...

D. CATHAR1NA.

Teimoso sois 1 Sempre essas idúlS de
Africa ...

CAMÓES.

Ou Asia. Que tem isso? Digo- os que
ás vezes, a dorrnir) imagino lá estar, longe
dos galanteios da côrte, armado em guerra,
diante do gentio. Imaginae agora ...

D. CATHARINA.

Náo imagino nada' vós sois meu, táo só
meu, tão sómente meu. Que me importa o



SCIENA VIII 29

gemio, ou O Turco, ou que quer que é, que
não sei, nem quero? Tinha que ver, se
me deixaveis, para ir ás vossas Africas ...
E os meus wnetos? Quem m'os havia de
fazer, meu rico poeta?

CAMÕIES.

Não faltará quem vol-os faça, e da
maior perfeição.

D.•CATHARINA.

Póàe ser' mas eu quero-os ruins como
os vossos... como aquelle da Circe, o meu
retrato, dissestes vós.

CAMÕES, recitando.

Um mover de olhos, brando E' piedoso,
Sem ver de qne ; Ullll'iso braudo e houe to,
Qnasi forçado; um doee e humilde gesto
De qualquer alegria duvi loso...

D. CATAARl 'A.

Não acabeis, que me obrigareis a fugir
de vexada.

CAMÕES.

De vexada! Quando é que a rosa se
vexou) porque o sol a beijou de longe?
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D. CATHARINA.

Bem respondido, meu claro sol.

CAMÓES.

Deixae-me repetir que sois divina. a-
thercia minha, pódc a sorte separar-nos
ou a morte de um ou de outro; mas o
amor subsiste, longe ou perto, na morte
ou na vida, 110 mais baixo estado, ou no
cimo das grandezas humanas não é asslm ?
Deixae-me crel-o, ao menos; deixae-mc
crêr que ha um vinculo secreto e forte,
que nem os homens, nem a propria natu­
reza poderia já destruir. Deixae-me crêr. ..

ão me ouvi?

D. CATHARINA.

Ouço oUro.
CAMÓES.

Crêr que a ultima pahvra de vossos
labias será o meu nome. Será? Tenha
eu csta fé, e não se me dará da adversi­
dade· sentir-me-hei afortunado e grande.
Grande, ouvis bem? Maior que todos os
demais homens.
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D. CA THARINA.

Acabae!

CA IÕES.

Que mais?

D. CATHARINA.

Não sei; mas é tão doce ouvir-vos!
Acabae acabae, meu poeta! Ou antes,
não, não acabeis j [aUae sempre, deixae-me
ficar perpetuamente a escutar-vos.

CAMÕES.

Aide nós! A perpetuidade é um simples
in taote, um instante em que nos deixam
sós n'esta sala! (D. Catharina afasta-se
rapidamente.) Olhae; só a idéa do perigo
vos arredou de mim.

D. CATHARINA.

Na verdade, se nos vissem... Se alguem
ahi, por esses reposteiros ... Adeus ...

CAMÕES.

Medrosa eterna medrosa!
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D. CATHARINA.

Póde ser ·que sim; mas não está isso
mesmo no meu retrato?

Um encolhido OUS<Lr, um~ brandura,
m medo sem ter culp<L; um ar sereno,
m longo e obdiente sofrimento...

CAMÓES.

Esta foi a celeste formosma
Da. núnha 'irce, e o lnngico veneno
Que pôde transformar meu pensamento.

D. CATHARINA, indo a el/e.

Pois entã0? A vossa Circe manda-vos
que não duvideis della, que lhe perdoeis
os medos, tão proprios do lugar e da
condição; manda-vos crer e amar. Se ella
ás vezes foge, é porque a espreitam; se
vos não responde, é porque outros ou­
vidos poderiam escutai-a. Entendeis) E'
o que vos manda dizer a vossa Circe,
meu poeta ... e agora ... (Estende-lhe a
mão.) Adeus!

CAMÓES.

Ides-vos?
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D. CATHARINA.

33

A rainha espera-me. Audazes fomos,
Luiz. Não desafiemos o paço... que esses
reposteiros ...

CAMÕES.

Deixa-me ir ver!

D. CATHARINA, detendo-o.

ão, não. Separemo-nos.

CAMÕES.

. Adeus! (D. Catharina dirige-se para
a porta da esquerda' Cam5es olha para
a porta da direita. ) .

D. CATH.\RINA.

An:.iae, andae !

CAMÕES.

m instante ainda!

D. CATHAIU:-I.\.

Imprudente! Por quem sois. ide-vos
meu L uiz !
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•C.UlÓES.

A rainha espera·yos?

D. CATHARINA.

Espera.
CiUlÓES.

Tão raro é ver-yos!

D. CAT~!ARINA.

Não affrontemos o céu ... podem dar
comnos.:o ...

CAMÓIl:S.

Que venham! Tomára eu qu,e nos
\'issem! B:·âdaria a todos o meu amor e
á fé que o faria respeitar!

D. CATHAluN.\,aiflicla pegalldo.lhe lia máo.

Reparae, meu Luiz, reparae onde estacs
quem eu sou, o que são estas paredes...
domac esse genio arrebatado. Pe;o-vol-o
cu. Ide-yos cm boa paz sim?

CA:VIÓIl:S.

Viva a minha cor~a gentil, a minha
tímida corça! Ora \'os juro que me vou,
c de corrida. Adeus!



SCE N'A VIIl

D. CATH:~RIN.\.

Adeus!

CAMOÉS, com a 11lao áell'a presa.

Adeus!
D. CATHARINA.

!\le... deixae-me ir!

CAMÓES.

35

Hoje ha luar; se virdes um embuçado
deante das vossas jaoellas, quedado a
olhar para cima, descoofiae que sou eu;
e então, já não é o sol a beijar de longe
uma rosa, é o goivo que pede calor a uma
estrella.

D. CATI·IARINA.

Cautela, não vos reconheçam.

CAMÓES.

Cautela hâverei; mas que me reconhe­
~am que tem isso? embargarei a pala\'fa
ao importuno.

IJ. CATBARINA.

Socegae. Adeus!
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CAMÓES.

Adeus! (D. Catharina dirige-se para
a porta da esquerda, e pára deante della,
á espera que Camóes sáia. Camóes corte­
ja-a com um gesto gracioso, e dirige-se
para o fundo. - Levanta-se o reposteiro
da porta da direita e apparece Caminha.
- D. Catharina dá um pequeno grito· e
sáe precipitadamente. -Camóes detem-se.
Os dois homens olham-se por um instante.)
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SCENA IX.

CAMÕES, CA lINHA.

CA~lJNR.\, entrando.

Discreteaveis com alguem, ao quc pa­
rece ...

CÁ.\IÕES.

E' verdade.

CAM! 'RA.

Ouvi de longe a vossa [ala,e reconheci-a.
Vi logo que era o nosso. poeta, de qucm
trata"Va ha pouco com alguns fidalgos. Sois
'0 bem amado, entre os ultimas. de Coim­
bra.-Com quê, discreteaveis ... 'Com algu­
ma dama?

CAMÕES.

Com uma dama.

CAMINRA.

Certamcnte formosa' que náo as ha de
outra casta nestes reaes paços. ua Atreza .
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cuido que continuará, e ainda em bem
algurn:'ls boas tradjções de EI-rei seu pac.
Damas formosas, c, quanto possi\"el, let­
tradas. São estes dizem, os Don, costu­
mes italianos. E vó, senhor Camões
porque não ides a Iralia?

C.U[ÕES.

Irei a ItaIia mas passando por Africa.

C.\Ml:·-nU.

Ah! Ab! para lá deixar primeil"O um
braço, uma perna, ou um olho ... Não,
poupae os olhos, que silo o feitiço d'essas
damas da côrte; poupae tambem a máo,
com gUG nos baveis de escrever táo lindos
vcrso~; isto vos digo que poupeis ...

CAMÕES.

ma palavra, senhor Pera de Andrade,
uma só palavra, mas sincera.

CAMINHA.

Dizei.
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Dissimulaes .algum outro pensarn,ento.
Revelae-m'o ... intimo-vos que m'o reve­

- leis.
CAMlN)iA.

Ide a Italia, s~nhor Camões, icle a Italia.

CAMÕES.

Não reslstlreis muito tempo ao que vos
mando.

CAMI HA.

Ou a Africa, se o quereis... ou a Baby­
lonia... A Babylonia é melhor; levae a
harpa do desterro, mas em vez de a pen­
durar de um salgueiro, como na Escriptu­
fíJ, cantar-nas-heis a linda copia da galli­
nha, ou comporeis umas outras voltas ao
mote, que já vos serviu táo bem:

Perdigão perdeu a penna,
'ão 1m mal qu~ lhe não venha,

Id~ a Bab'yl.onia, senhor Perdigão!

CAMÓ.b:S, pf!gando-Ihf! no Pltlso,

pgr yjcja P·1in!la. calae-vos !
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CAMINHA.

Vêde O logar em que estaes.

CA~lÕES, solta-o.

Vejo; vejo tambem quem sois; só náo
vejo o que odiaes em mim.

CAMINHA.

Nada.

CAMÕES.

Nada?

CA~UNHA.

Cousa nenhuma.

CAMÕES.

Mentis pela gorja, senhor camareiro.

CAlIIlNHA.

Minto? Vêde lá; ia-me deixando arre­
batar, ia conspurcando com alguma villa­
nia esta sala de El-rei. Retraí-me a tempo.
Menti, dizeis vós? - Pôde ser que sim,
porque eu creio que effectivamente vos
odeio, mas só ba um instante, depois que
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me pagastes com uma injuria o aviso que
vos dei.

CAMÓES.

Um aviso?

CAMINHA.

Nada men03. Queria eu dizer-vos que
as paredes do paço nem s5.o mudas, nem
sempre são caladas.

CA~IÓES.

Não serão; mas eu as farei caladas.

CA~IINHA.

Póde ser. Essã dama era ... '

CAMÓES.

N5.0 re pa rei bem.

C.UIINHA.

Fizestes mal; é prudencia reparar nas
damas j prudencia e conezia. Com quê,
iLl es a Afri~a ? Lá estão os nossos cm III a­
za3ão, cOltimettendo fa;;anbas contra essa

G
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canalha de Ma[amede; imitue-os. Vêde,
não deix is lá esse braço, com que oos
haveis de calai- as paredes (: os reposteiros.
E' conselho de amigo.

CAMÕES.

Porque serieis meu amigo?

CAMINHA.

Não digo que o seja' o conselho é que
o é.

CAMÕES.

Credes, então... ?

CAMINHA.

Que poupareis uma grande dôr e um
maior escandalo.

CAMÕES.

Percebo-vos. Imaginais que amo alauma
dama? Supponhamos que im. Qual é o
meu delicto ? Em que ordenação, em que
rescripto, em que bul1a, em que cscriptura,
divina ou humana, foi já dado 'como
dcllcto amarem-se duas creaturas ?
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CAMINHA.

Deixae a côrte.

Ou\lÕES.

Digo-vos que não.

CAMINHA.

Oxalá que não!

CAMÕES á parte.

Este homem... que ha neste homem r
lealdade ou perfidiar (Alto.) Apeus,senhor
Caminha. (Pára /lO meio da scena.) Por­
que não tratámos de versos r... Fôra
muito melhor...

CAMINHA.

Adeus, senhor Camões. (Camóes sáe.)

..
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CE A X.

CA UNHA) log~ D. CATHARINA DE

ATHAYDE.

CAMINHA.

Ide ide, magro poeta de camarins...
(Desce ao prosceJlio.) Era elIa de cerro,
era ella que abi esta\'a com elIe, no meio
do paco, esquecidos de El·rci e de todos ..
Oh t~meridade do amor! Do amor ? .
clIe... ellc ... Mas seria ella devéras ? .
Que outra podia ser?

D. CATliARINA espreita e entra.

::>cnhor... senhor...

CA~t1NH.\.

ElIa!

D. CATHARIN.\.

Ouvi tudo ... tudo o que lbe dissestes ...
e peço-vos que não no façaes mal. Sois
amigo de meu pae elle é YOSSO amigo;

#
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não lhe digaes nada. Fui imprudente,fui,
mas que quereis? (Vel/do que Caminha
lIáo dií I/ada.) Então? falue... poderei
contar comvosco ?

CAMINH.\.

Commigo? (D. Catharilla inquieta, a.ffli­
cta, pega-lhe /la máo ; e//e retira-lh'a com
aspereía.) Contar commigo! para que
minha senhora D. Catharina? Amues um
mancebo digno, porque "ós o amaes...
muito, não?

D. CATR.IRINA.

Muito.

CAMINH.\.

Muito! Muito, dizeis... E éreis vós que
estaveis aqui, com elle, nesta sala solilaria,
juntos um do outro, a falarem natural­
mente do céu e da terra... ou só do céu
q ue é fi terra dos namorados. Que dizíeis? ..

D. CATHARINA, baixaI/do os olhos.

Senhor...

/
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q,MINHA.

Galanteios, galanteios, de que se ha de
falar lá fóra ... (Gesto de D. c.ltlzarina.)
Ah! cuidaes que estes amores nascem e
morrem no paço) - Não; passam além;
descem á rua, são o mantimento dos ocio­
sos, e ainda dos que trabalham, porque,
ao serão, principalmente nas· noites de
inverno, em que se ha de occupar a gente
depois de fazer a suas orações? Com quê,
éreis vós? Pois digo-vos que o não sabia i
suspeitava, porque não podia talyez ser
outra... E confessaes que lhe quereis
muito. Muito?

D. CATHARINA.

Póde ser fraqueza i mas crime...onde
está o crime?

CAMINHA.

o crime está em deshonrar as cans de
um nobre homem, arrastando-lhe o nome
por viélas e praças; o crime est,í em es­
candalisar a côrte, com essas ternuras,
improprias do alto cargo que exerceis, do
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vosso sexo e estado... esse é o crime. E
parece-vos pequeno?

D. CATH.... RINA.

Bem; desculpae-me, não ciireis nada ...

CAMINHA.

Não sei.

D. CATElARINA.

Peço-vai-o... de joelhos até ... ( Fai um
gesto para ajoelhar-se elle illlpede-Ih'o. )

CAMINHA.

Perderieis o tempo; eu sou amigo de
vosso pae.

D. CATHARINA.

Contar-lhe-heis tudo?

CA~lI:'lHA.

Talvez.

D. CATHARIN.\.

Bem 111'0 diziam sempre' sois inimigo
de Camóes.
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CAMINHA.

E sou.

D. CATHARINA.

Que vos fez elle ?

CAMINHA.

Que me fez? (Pausa.) O. Catharina de
Athayde, quereis saber o que me fez o
vosso Camóes? Não é só a sua soberba
que me affronta; fosse só isso, e que me
im portava um frouxo ci rzidor de palavras,
sem arte nem cO:Jceito ?

D. CATHARINA.

Acabae.

CAMINHA.

Tambem não é porque elle vos ama
que eu o odeio; mas vós senhora D. Ca­
tharina de Athayde, vós o amaes ... eis o
crime de Camóes. Entendeis?

o. CATHARINA, depois de 11111 instante de
assombro.

Não quero entender.
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CAMINHA.

49

Sim, que tambem eu vos quero, ouvis?
-E quero-vos muito ... mai do quc eHe,
e melbor do que eIle ; porq ue o meu amor
tem o impulso do adio, nutre-se do silen­
cio, o c1esdem o avigora, e não faço alar­
de nem escalldalo; é um a mar...

D. CATHA.lUNA.

Calae-vos! Pela Virgem, calae-vos !

CAMr:-lHA.

Que me cale? Obedecerci. (Far uma
reverellcia.) Mandaes alguma outra cousa?

D. CATHARINA.

Não, fieae, 6<::ae. Jurae-me q:ue não direis
nada ...

CAMINHA.

Depois da confiss ão que vos fiz, csse pe­
dido chega a ser mofa. Que não diga
nada? Direi tudo reyclarei tudo a vosso
pac, Não sei s.e a acção é má, eu bôa ~ sd
que vos amo, e que detcsto esse rufião, a
quem vadios deram fóros de lettrado.

7
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D. CATHARINA.

Senhor! E' de mais!

CA~l1NHA.

Defendeil-o, não é assim'~

D. CATHA!UNA.

Odeae-o, se \'05 apraz· insultai-o é que
não é de cavalleiro ...

CAMINHA.

Oue tem? O amor Jespresado sangra e
fer.:.

D. CATHARIN.\.

Dcixae que lhe· chame um amor villão.

CAMINHA.

Sois vós agora que me lnjuriaes. Adeus,
s ahora D. Catharina de Athayde! (Diri­
ge-se para o (ulldo. )

D. CATHARINA, tomando-lhe o passo.

r áo! Agora não vos peço.,. intimo-vos
que vos caleis.
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CAMINHA.

Que recompeasa me daes?

D. CATHARINA.

A vossa consciencia.

CA~II!'lHA.

Deixae em paz os que dormem. Quereis
q ue vos prometta alguma cousa? Uma
só cousa prometto' não contar a vosso
pae o que se passou. Mas, se por denuncia
ou desconfiança, fôr interrogado por elle,
então lhe direi tudo. E duas vezes farei
bem: - não faltarei á verdade, que ede­
ver de cavalleiro; e depois ... chorareis
lagrimas de sangue; e eu prefiro ver-vos
chorar a ver-vos sorrir. A vossa angustia
ser:1 a minha consolacáo. Onde fallecerdes
de pura saudade, ah( me glorifica,:ei eu.
Chamae-me agora perverso, se o quereis;
eu respondo que vos amo, e que não te­
nho outra virtude. (Vae a sair encontra­
se com D. Francisca de Aragão; corteja-a
e sáe.)
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SCENA XI.

D. CATHARINA DE ATHAYDE, D. FRAN­

CISCA DE ARAGÃO.

D. FRANCISCA.

Vae affrontado O nosso poeta. Que terá,
clle? (Reparando em D. Calharil1a.) Que
tendes vós? que foi?

D. CATRARINA.

Tudo sabe.
o. FRANCISCA.

Quem?
D. CATHARIN.~.

Esse homem. Achou-nos n'esta sala;
eu tive medo i disse-lhe tudo.

D. FRANCISCA.

Imprudente!
D. CATHARrNA.

Duas vezes imprudente i deixei-me es­
tar ao lado do meu Luiz, a ouvir-lhe as
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palavras tão nobres tão apaix-onadas ...
e o tempo corria... e podiam espreitar­
nos ... Crêdes que o Caminha diga al­
guma cousa a meu pae?

D. FRANCISCA.

Talvez não.

D. CATHARINA.

Quem sabe? ElIe ama-me.

D. FRANCISCA,

o Caminha?

D. CATHARINA.

Disse-m'o agora. Que admira? acha-me
formosa, como os outros. Triste dom é
esse. Sou formosa para não ser feliz para
ser amada ás occuIras, odiada ás escanca­
ras, e, talvez ... Se meu pae vier a sabor ...
que fará elIe amiga minha?

D. FRA. 'CISCA.

O senhor D. Antonio é tão severo!

D. CATHARINA.

Irá ter com El-rei, pedir-lhe-ha que o
castigue, que o encarcére, não? E por
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minha causa... Náo' primeiro irei eu ...
(Dirige-se para a porta da direila.)

D. FRAKCISCA.

Onde ides?
D. CATHARINA.

Vou falar a EI-rei ... Ou, náo ... ( Enca­
minha-se para a porla da esquerda.) Vou
ter com a rainha; comar-Ibe-hei tudo'
clla me amparará. Credes que não?

D. FRA CISCA.

Creio que sim.

D. CATHARINA.

Irei, ajoelhar-me-bei a seus pés. Elia é
rainha, mas é tambem mulher... e ama­
me. ( Sde pela esquerda. )
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SCENA XII.

D. FRA CISCA DE ARAGÃO, D. ANTO­

NIO DE LIMA, depois, D. MANOEL

DE PORTUGAL.

D. FRANCISCA, depois de um momento de
reflexão.

Talvez chegue cedo de mai . (Dá um
passo para a porta da esquerda. ) ão;
melhor é que lhe fale ... mas, se se aventa
a noticia? Meu Deus, não sei ... não sei ...
Ouço passos... (Entra D. Antonio de
Lima) Ah!

D. ANTONIO.

Que foi?
D. FRANCISCA.

Nada, nada ... não sabia quem era. Sois
vós... (Risonha.) Chegaram. galeóes da
Asia; bôas noticias, dizem ...

D. ANTONIO.

Eu não ouvi dizer nada. (Querendo re­
tirar-se) Permittis ? ..
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D. FR.\NCISCA.

Jesus! Que tendes ? .. que ar é esse?
( Vendo entrar D. Manoei de Portugaf.)
Vinde cá senhor D. Manoel de Portugal,
'yinde saber o quc tem este mcu bom e vc­
lho amigo q!.!e me não quer... ( Seguran­
do na mão de D. Alltonio.) Então, eu jd.
não sou a "ossa fréscura de Maio?

D. ANTONIO, sorrindo a custo.

Sois, sois. Manhosamente subtil, ou sub­
tilmente manhosa, á escolha; eu é que
sou uma tristc seccura de Dczembro, que
me vou e vos deixo. Permittis, não? (Cor.
teja-a e dirige-se para a porta..)

D. MANOEL, interpondo-se.

Deixae que vos levante o reposteiro.
(Levanta o reposteiro.) Ides ter com Sua
Alteza, supponho?

D. ANTONIO.

Vou.

D. MANOEL.

Ides levar-lhe noticias da ~Eldia ?
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D. ANTONIO.

Sabeis que não é o meu cargo ...

D. MANOEL.

Sei, sei; mas dizem que... Senhor D. An·
tania acho·vos o rosto anuviado, algu­
ma cousa vos penalisa ou turva. Sabeis
que sou vosso amigo; perdoae se vos in­
terrogo. Que foi? que ha ?

D. ANTONIO, gravemente.

Senhor D. Manoel, tendes vinte e sete
anDaS eu cooto sesse.ota ; deixae-me pas­
sar. (D. Manoel i'nclina-se, levantando o
reposteiro. D. Antonio desapparece.)

8
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SCENA xm.

D. MANOEL DE PORTUGAL, D. FRANCISCA

DE ARAGÃO.

D. MANOEL.

ae dizer tudo a EI·rei.

D. FRANCISCA.

Crêdes)

D. l'oIANOEL.

Camóes contou-me o encontro que
tivera com o Caminha aqui; eu ia falar ao
senhor D. Antonio; achei-o agora mesmo,
ao pé de uma janella, com o dissimulado
Caminha, que lhe dizia: cc Não vos nego,
senhor D. Antonio, que os achei naqllella.
ala, a sós e que yossa filha fugiu desde

que eu lá entrei. "

D. FRANCISCA.

Ouvistes isso?
D. MANOEL.

D. Antonio ficoll severo e triste. cc Que·
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rem escandalo ? .. » foram as suas palavras.
E não disse outras' apertou a mão ao
Caminha, e seguiu para cá... Penso que
foi pedir alguma cousa a EI-rei. Talvez o
desterro.

D. FRANCISCA.

O desterro?
D. M,i:NOEL.

Talvez. Camóes ha de voltar agora
aqui; disse-me que viria falar ao senhor
D. Antonio. Para que. Que outros lhe
falem, sim' mas o meu Luizque não sabe
conter-se... D. Catharina)

D. FRA CISCA.

Foi lançar-se aos pés da rainha, a pe­
dir-lhe protecção.

D. M,\ ·OEL.

Outra im prudencia. Foi ha muito )

D. FRANCISCA.

Pouco ba.
D. MANOEL.

Ide ter com ella, se é tempo, dizei-lhe
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que não, que não convem falar nada.
rD. Francisca vae a sair, e pára.) Rccu­
saes?

D. FRANCISCA.

Vou, vou. Pensava commigo uma cousa.
(D. ManoeI vae a ella.) Pensava que é
preciso quer r muito áquelles dois para
nos esquecermos assim de nós.

D. MANOEL.

E' verdade. E não ha mais nobre moti­
vo da nossa mutua indifferença. IndilIe­
rença, não; não o é nem o podia ser
nunca. No meio de toda essa angustia
que nos cérca, poderia eu esquecer a mi­
nha doce Aragão? Poderieis vós esquecer­
me. Ide agora, nós que somos felizes, te­
mos o dever de con olar os desgraçados.
rD. Francisca sae pela esquerda.)
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SCENA XIV.

61

D. MA. OEL DE PORTUGAL) D. ANTO. 10

DE LIMA.

D. ~lANOEL.

Se p~rco o confidente dos meu amores,
da minha mocidade, o meu companheiro
de longas horas... Não é impossivel.- EI­
rei concederá o que lhe pedir D. Antonio.
A culpa - força é confes a-lo -a culpa é
delle, do meu Camões, do meu impetuoso
poeta; um coração sem freio ... (Abre­
se o reposteiro, apparece D. Antonio)
D. Antonio!

D. ANTONIO, da porta, jubiloso.

Interrogastes-me ha pouco; agora hei
tempo de vos responder.

D. J\IA OEL.

Talvez não seja preciso.

D. ANTONIO, adianta·se.

Adivinhaes então?
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D. MANOEL.

Póde ser que sim.

D. ANTONIO.

Creio que adivinhaes.

D. MANOEL.

Sua Alteza concedeu-vos o desterro de
Camões.

D. ANTONIO.

Esse é o nome da pena; a realidade é
que Sua Alteza restituiu a honra a um
vassallo e a paz a um ancião.

D. MANOEI..

Senhor D. Antonio ...

D. ANTONIO.

Nem mais uma pala.vra, senhor D.
Manoel de Portugal, nem mais uma pala­
vra. - Mancebo sois' é natural que vos
ponhaes do lado do amor' eu sou velho,
e a velhice ama o respeito. Até á vista,
senhor D. ManoeI, e não turveis o meu
contentamento. (Dá 11m passo para sair.)
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D. MANOEL.

Se mataes vossa filha?

D. ANTONIO.

63

Não a matarei. Amores faceis de curar
são esses que ahi brotam no meio de ga­
lanteios e versos. Versos curam tudo. Só
não .curam a honra os "ersos; mas para a
honra dá Deus um rei austero, e um pae
inflexivel... Até á vista) senhor D. Ma­
noel. (Sae pela esquerda.)
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SCENA XV.

D. MANOEL DE PORTUGAL, logo CAMÕES.

O. MANOEL.

Perdido ... está tudo perdido. (Camóes
entra pelo fl/Ildo.) Meu pobre Luiz! Se
soubesses...

CAMÕES.

Que ha)
O. MANOEL.

El-rei... El-rei attendeu ás upplicas
do senhor D. Antonio. Está tudo perdido.

CAMÕES.

E que pena me cabe?

O. MANOEL.

Desterra-vos da côrte.

CAMÕES.

Desterrado! Mas cu ,"ou ter com Sua
Alteza, eu direi ...
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o. MANOE!., aquietando-o.

Não direis nada· náo tendes mais que
cumprir a real ordem; deixae que os vos­
sos amigos façam alguma ousa; talvez
logrem abrandar o rigor da pena. Vós
não fareis mais do que aggr:Jval-a.

CAMÓES.

Desterrado! E para onde?

D. MANOEI•.

Nãs sei. Desterrado da côrte é o que é
certo. Vêde... não ha mais demorar no
paço. S:tiamos.

CAMÕES.

Ahi me vou eu, pois, caminho do des­
terro, e não sei se da miseria! Venceu
então o C:Jlllinba? Talvez os ver os delle
fiquem assim melhores. Se nos vae d:Jr
uma nova Eneida, o Caminha? Póde ser,
tudo póde ser... Destemrdo da côrte! Cá
me ficam os melhores dias, e as mais fun­
das saudades. Crêde, senhor D. Manoel,
podeis crer que as mai funda saudades
cá me ficam.

9
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D. MANOEI-.

Tornareis, tornareis ...

CAMÕES.

E ella? Já o saberá ella?

D. MANOEL.

Cuido que o senhor D. Antonio foi di­
zer-lh'o cm pessoa. Deus! Abi vem clles.
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SCENA XVI.

OS MESMOS, D. ANTONIO DE LD1A, n. CA­

THARINA DE ATRo'. ),DE.

(D. Antonio apparece á porta da esquer­
da, tra::rendo D. Catharina pela máo.
- D. CatharinG vem profundamente
abatida.)

D. CATHARl'A áparte vendo Camóes.

Elle! Dae-me força, meu Deus! (D.
Antonio corteja os dois, e segue na direcçáo
do fUlldo. Camóes dá um passo para fa­
lar-lhe, mas D. N!.1noel contem-n'o. D.
Catharina, prestes a sair, volve a cabeça
para tra:;.)
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SCENA XViI.

D. MANOEL DE PORTUGAL, CA:\WES.

CAMÓES.

Elia ahi vae ... talvez para sempre...
Credes que para sempre?

D. MANOEL.

Não. Sáiamos!

CAMÓES.

Vamos lá; deixemos estas salas que tão
funestas me foram. (Indo ao fundo e
olhando para dentro.) Elia ahi vae, a mi­
nha estrella, ahi vae a resvalar no abysmo
d'onde não sei se a levantarei mais... Nem
eu .. (voltando-se para D. lVlanoel.) nem
vós meu amigo, nem ,"ós que me quereis
tanto ninguem.

D. MANOEL.

Desanimaes depressa, Luiz. Porque nin­
guem?
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CAMÕES.

Náo saberia dizer-vos' mas sinto-o aqui
no cora~áo. Essa clara luz, essa doce ma­
drugada da minha vida, qpagou-se agora
mesmo, e de uma vez.

D. MANOEL.

Confiae em mim, nos meus amigos nos
vossos amigos. Irei ter com elles; induzil­
os-hei a ....

CAMÕES.

A que? A mort~ficarem um camareiro­
mór, afim de servir um triste escudeiro,
que já estará caminho de Afriea?

D. MA!,!OEL.

Ides a Africa ?

CA}iÕES.

Póde ser; sinto umas tonteiras africanas.
Pois que me fecham a porta dos amores,
abrirei eu mesmo as da guerra. Irei 1á
pelejar, ou não sei -e morrer... Africa,
disse eu? Póde ser que Asia tambem, ou
Asia só; o que me der na imaginação.
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O, lIIANOEL.

Sáiamos.

CAMÕES.

E agora adeus, infieis paredes' sêde
ao menos com passivas; guardae-m'a, guar­
dae-m'a bem a minha formosa D. Catha­
rina! (A D. Manoel.) Crêdes que tenho
vOl1tade de chorar?

O. MANOEl..

Sáiamos, Luiz!

CAMÓES.

E não chóro, não; não chóro... não
quero ... (Forcejando por ser alegre.) Ve­
des? até rio! Vou-me para bem longe.
Considerando bem, Asia é melhor; lá re­
matou a audacia luzitana o seu edifício, lá
irei escutar o rumor dos passos do nosso
Vasco. E este sonho, esta chimera, esta
cousa que me flammeja cá dentro, quem
sabe se... Um grande sonho, senhor D. Ma­
noel... Vêde lá, ao longe, na immensidade
d'esses mares, nunca d'antes navegados,
uma figura rútila, que se debru) a dos bal-
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cóes da aurora, coroada de palmas india­
nas? E' a nossa gloria, é a nossa gloria
que alonga os olhos, como a pedir o seu
esposo occidental. E nenhum lhe vae dar
o osculo que a fecunde; nenhum filho
d'esta terra, nenhum que empunhe a tuba
da immortalidade, para dizel-a aos quatro
ventos do céu... enhum... (Vae amor.te­
cendo a vOi') enhum ... (Pausa,jitaD. Ma­
noeI, como se acordasse, e dá de hombros.)
Uma grande chirnera, senhor D. Manoel.
Vamos ao nosso desterro.
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